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MAPAS AEROFOTOGRAMÉTRICOS 
DE VARIAS CIDADES BRASILEIRAS 

O Ministério da Marinha, através 
do seu órgão especializado, está levan­
do a efeito o levantamento aerofoto­
gramétrico de várias cidades litorâneas 
do país. · 

Para execução dessa tarefa estive­
ram, em Abril último, na cidade de 
Santos os tenentes J. KFURI, operador e 
PAULO GRANADEffiO, pilôto Naval, encar­
regados do levantamento daquela Ci­
dade portuária. 

Ésses oficiais já realizaram idênti­
co serviço· na Cidade de Campos, de­
vendo após, seguir para o Estado do 
Paraná, com o mesmo objetivo. 

MAPA DA REDE RODOVIARIA DO 
SUL DO PAíS 

O Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem está distribuindo, 
anexado ao último número da revista 
técnica Rodovia, seu órgão oficial, 
excelente mapa parcial da. rede rodo­
viária do sul do país. Ésse trabalho 
cartográfico que foi elaborado na es­
cala de 1: 1. 000.000, apresenta-se im­
presso em duaS" côres. 

MAPA GEOLóGICO DE GOIAZ 

Organizado pelo Departamento Na­
cional da Produção Mineral do Minis­
tério da Agricultura, foi recentemente 
mandado imprimir o mapa geológico 
de Goiaz. 

Os levantamentos efetuados para 
éxecução dêsse serviço estiveram a 
cargo de vários geólogos, dentre os 
quais OS Senhores LUCIANO JAQUES DE 
MORAIS e 0TON LEONARDOS. 

Goiaz, dada a sua previlegiada si­
tuação topográfica, situado como está 
no Maciço do Planalto Centràl brasi­
leiro, apresenta uma geografia física 
muito interessante podendo mesmo ser 
considerado, do ponto de vista mine­
ralógico, uma das regiões mais ricas 
do continente sul americano, estava 
mesmo necessitando de um trabalho 
cartográfico dessa natureza que, deter­
minando a localização das diversas ex­
truturas geológicas, viesse orientar os 
interessados no assunto. 

LIMITES ESPíRITO SANTO-MINAS 

· . Os Srs. Major LINCOLN DE CARVA­
LHO CALDAS e Capitães BENJAMIM ARco­
VERDE DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI e JOSÉ 
FORTES CASTELO BRANCO membros da 
Comissão de Limites Espírito Santo­
-Minas Gerais, foram alvo de expressi­
vas manifestações durante o tempo que 
permaneceram em Vitória. 

Dentre essas manifestações merece 
destaque a que lhe tributou o Diretório 
Regional de Geografia do Estado do 
Espírito Santo. Essa solenidade reali­
zou-se no salão nobre do Palácio do 
Govêrno, sob a presidência do Capitão 
PUNARo BLEI, interventor federal, pre­
sentes todos os secretários do Estado, 
chefe de serviços e autoridades federais 
e estaduais. 

Saudando os visitantes falou o 
Sr. ENRICO A. H. RUSCHI, presidente 
do D. R. G., seguindo-lhe com a pala­
vra O Sr. CÍCERO DE MORAIS, engenhei­
ro Chefe do Serviço Geográfico, que 
fez uma exposição sôbre a situação dos 
limites entre os dois Estados. Em agra­
decimento discursou o major LINCOLN 
CALDAS. 

O Instituto Histórico e Geográfico 
realizou também uma sessão especial 
em homenagem a êsses ilustres milita­
res, tendo saudado os homenageados o 
Sr. ANTÔNIO ATAÍDE, antigo presidente 
da Comissão Revisora dos Mapas Mu­
nicipais. 

LEVANTAMENTO DAS LINHAS DIVI­
SóRIAS DOS MUNICíPIOS BAIANOS 

O Diretório Regional do Conselho 
Nacional de Geografia do Estado da 
Baía resolveu fazer, recentemente, um 
apêlo ao sr. secretário do Interior e 
Justiça daquele Estado para que, pelo 
Departamento Central das Municipali­
dades, sejam orientadas as Prefeituras 
Municipais, da necessidade de efetua­
rem o levantamento de suas linhas di-· 
visórias, ainda por serem demarcadas. 

LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAFI­
CO DAS SALINAS BRASILEIRAS 

0 ministro SALGADO FILHO determi­
nou, recentemente, atendendo uma so­
licitação do Senhor FERNANDO FALCÃO, 
presidente do Instituto Nacional do 
Sal, que a Diretoria de Aviação Naval 
procedesse ao levantamento aerofoto­
gráfico da área de cristalização das 
salinas nacionais. 

Estando já concluídas as foto­
-cartas relativas aos Estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, o Brigadeiro 
do Ar ARMANDO TROMPOWSKY, diretor 
da Aviação Naval, determinou o pros­
seguimento dos trabalhos nos Estados 
do Norte do país, onde ficam situadas 
a maioria das salinas brasileiras. 

INFLUÉNCIA AFRICANA SOBRE OS 
NOSSOS COSTUMES ·E TRADIÇõES 

Esteve ultimamente na capital 
baiana O professor LOURENÇO TURNER, 
catedrático da Fisk University, de Nash­
vile, nos Estados Unidos. O professor 
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